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[bookmark: _Hlk70433648]Ao vigésimo dia do mês de agosto do ano de dois mil e vinte quatro, as dezenove horas, no Plenário da Câmara Municipal de Itanhangá, situado na Rua Florianópolis,nº217 – centro, o Senhor Presidente Zilmar Albuquerque Rodrigues deu início a Quadringentésima Trigésima Sétima sessão ordinária, cumprimentando os Senhores Vereadores e as Senhoras Vereadoras e demais presentes no plenário, e informou que a sessão é gravada na integra, dando continuidade pediu ao secretário Mauro Alves que procedesse a conferência do livro de presença dos Vereadores e Vereadoras, após quórum conferido, solicitou ao secretário que procedesse com a leitura da Ata da Quadringentésima trigésima Sexta sessão ordinária onde o secretário vereador Mauro Alves solicitou dispensa da leitura da Ata na integra, vez que a ata ficou à disposição dos senhores (as)vereadores (as) para análise, comentários ou ratificações, o senhor presidente colocou a solicitação de dispensa da leitura da ata em votação, sendo aprovada por unanimidade pelos senhores (as) vereadores (as), na sequência o presidente colocou a ata em discussão e não havendo manifestação, foi posto em votação, sendo aprovado por unanimidade com oito votos favoráveis, prosseguindo com o expediente, solicitou a leitura da sumula da indicação de n° 093/2024 que foram encaminhadas ao Prefeito Municipal e aos Órgãos	competentes;                              
INDICAÇÃO 093/2024, INDICO AO EXMO. SENHOR PREFEITO MUNICIPAL DE ITANHANGÁ/MT, EXTENSIVO A SECRETARIA DE OBRAS A NECESSIDADE DE PROVIDENCIAR QUEBRA-MOLAS NA RUA MURICI, RUA BURITI, RUA DAS FLORES, RUA PASSO FUNDO, AVENIDA MATO GROSSO DO SUL, AVENIDA GOIÁS (ANTES DA ROTATÓRIA), RUA FLORIANÓPOLIS, RUA FORTALEZA, RUA SÃO JORGE DO OESTE, JANDIRA COMARETO SESLLEN E
RUA LEONONA PROENÇO RIBEIRO. AUTORA VEREADORA LUIZA FRANCISCA DA ROCHA.
Prosseguindo com a sessão ordinária o presidente Zilmar Albuquerque Rodrigues convidou o senhor vereador Gentil Piana para o uso da tribuna.
GENTIL PIANA – USO DA TRIBUNA;
- Dispenso Presidente.
O senhor presidente convidou a senhora vereadora Deise Cristiana Davies da Silva para o uso da tribuna.
DEISE CRISTIANA – USO DA TRIBUNA;
- Boa noite senhor presidente, senhoras vereadoras, senhores vereadores, em nome da professora Kelly candidata a vereadora, do meu partido PL, da Rose candidata a vereadora do partido PL cumprimento todos os presentes aqui nessa casa de leis e também cumprimento todos aqueles que estão nos assistindo, bom, nesse mês né de agosto, como eu disse na sessão anterior, nós mulheres reivindicamos contra ações violentas, feminicídio, abusos em relação a mulheres, então nesse mês de agosto não é comemora-se, mas reivindica-se a proteção a mulher nós temos a Lei Maria da Penha, que foi aprovada no mês de agosto e ela nos retrata alguns direitos não só em relação a mulher, mas em relação ao homem também, enquanto a violência, mas pensando no mês, nesse período que iniciamos um período eleitoral, que vai até a proximidade ai do dia 06 de outubro, é muito importante estar ressaltando aqui que não existe somente violência física, mas a violência metal, a violência intelectual, hoje em dia está ferindo muito e está deixando muitas mulheres adoentadas, não só na violência política, na violência profissional, na violência doméstica, mas num contexto geral, porque a luta pelo direito da mulher, de estar, de fazer, de poder estar aonde ela quiser, que é direito de cada ser humano, ainda nossa constituição federal ainda nos cede esse direto de ir e vir e isso faz com que a nossa luta seja árdua, mas jamais iremos desistir dos nossos objetivos que é ser tratada com igualdade, porque muitas de nos mulheres, muitas, muitas, somos nós que lidamos que cuidamos muitas vezes sozinha dos nossos filhos, que sustentamos as nossas casas, que batalhamos arduamente, principalmente na educação dos filhos e na alimentação e na saúde, mutas vezes nós nos encontramos sozinhas nessa busca constante e isso nesse mês de agosto, não só no mês de agosto mas nos 365 dias de cada ano que se passa, é interessante de que nós refletimos e que buscamos a igualdade e o direito e a liberdade também de expressão e a liberdade de estar aonde quiser e puder, então eu retrato que o respeito é bom e cabe em qualquer lugar, independente do homem ou da mulher todos devem ser respeitados, todos devemos respeitar um ao outro até mesmo porque somos filhos do mesmo pai, mesmo pai que eu digo Deus, também gostaria aqui de deixar uma pauta bem destacável que no processo eleitoral quando uma mulher entra, vou falar pelo partido do PL mulher e eu acredito que os demais partidos são com o mesmo perfil, quando uma mulher entra para disputar uma cadeira aqui nessa casa de leis, ela não entra somente por questão de cota não, ela entra porque acredita no seu potencial, ela entra numa disputa para um cargo né? Porque acaba sendo um cargo que nós quando eleitos nos tornamos agentes públicos que vamos ser eleitos para trabalhar, ser a voz da comunidade e o papel do vereador e da vereadora, vou falar meu enquanto mulher hoje estou aqui, vereadora do PL, o nosso papel, o meu papel é um papel sensitivo a sensibilidade da mulher muitas vezes de lidar na política, afeição a nossa afinidade em poder trocar ideias com o outro é uma sensibilidade feminina isso né?, já nasce da nossa própria oportunidade de ser mãe, de poder estar gerando um filho então essa sensibilidade ela é uma sensibilidade diferenciada, não que sejamos melhores que qualquer um outro ou do que o homem, não, mas eu quero dizer que deveríamos e com certeza todos devem ter respeito um com o outro, tratar com seriedade, tratar com a delicadeza, porque muitas vezes as portas se fecham para nos mulheres de uma forma muito brusca, sabe? porque você nem entrou no processo e já estão duvidando da sua capacidade, isso é muito ruim e daí muitos falam porque não fica na sua casa lavando e esquentando a sua barriga no fogão, que que é isso? Então assim eu peço muito respeito, muita seriedade, muito afeto, muita empatia nesse processo eleitoral aqui do nosso município de Itanhangá, não é apenas um candidato né? Aproximadamente aí quarenta e um candidatos, então nós vamos estar batendo em porta em porta, pedindo apoio aí para todos os nossos aliados, às famílias, os nossos eleitores e que sejamos respeitados e respeitáveis e que cada um faça aí o seu papel, respeitando um ao outro, era esse aí o meu minha pronuncia, principalmente aproveitando o mês de agosto que se refere né? Contra a violência com mulheres, meu muito obrigada senhor presidente. 
Prosseguindo com a tribuna, o senhor presidente Zilmar convidou o senhor vereador Eduardo Silva Garcez para o uso da tribuna.
EDUARDO SILVA GARCEZ – USO DA TRIBUNA;
- Dispenso. 
Em continuidade o senhor presidente Zilmar convidou a senhora vereadora Luiza Francisca da Rocha para o uso da tribuna.
LUIZA FRANCISCA DA ROCHA – USO DA TRIBUNA;
- Dispenso. 
O presidente Zilmar Albuquerque Rodrigues deu a palavra para O senhor vereador Mauro Alves para o uso da tribuna.
MAURO ALVES – USO DA TRIBUNA;
- Dispenso. 
O presidente Zilmar Albuquerque Rodrigues convidou a senhora vereadora Elza Maria Moura da Silva para o uso da tribuna.
ELZA MARIA MOURA DA SILVA – USO DA TRIBUNA;
- Boa noite a todos e a todas, quero aqui primeiramente agradecer a Deus, desejar o boa noite senhor presidente a vossa excelência, vereadoras, vereadores, servidores dessa casa e em nome da Kelly cumprimento as demais pessoas ai presente e a imprensa, as pessoas que estão nos assistindo em casa também, e dizer vereadora Deise, a senhora tocou num assunto muito importante, ter respeito com os outros, isso mesmo, principalmente com as mulheres, no qual a gente é atacado, atacada, isso nos machuca muito, que próprias mulheres nos atacando em grupos de WhatsApp nessa época de política, advogada né? Nos atacando, como todos sabem estive juntamente com a secretária Suzana e com o prefeito em Brasília, nós tivemos uma agenda lá marcada pela deputada Rosa Neide, com o ministro, todos sabem da situação que está a acontecendo no nosso município e como nós apoiamos Rosa Neide, eu não me envergonho de falar sobre a Rosa Neide não, quando eu decidi apoiar a Rosa Neide para deputada federal, eu deixei de apoiar alguém do meu partido político do PSB, porque eu não sou petista como pessoas desocupadas fica falando em grupos de WhatsApp, não sou, eu sou povo, eu sou população, porque já faz aqui mais de vinte e cinco anos que eu moro nesse município, estou no quarto mandato como vereadora trabalhei, lutei pela questão da regularização fundiária, dois mil e doze, dois mil e onze, dois mil e doze, fui presidente da câmara municipal no qual foi feita uma audiência pública com mais de duas mil pessoas de Itanhangá para a regularização fundiária dos lotes no qual tivemos quatro avião de autoridade até o canal rural esteve aqui, se alguém quiser puxar puxa no YouTube ali que vocês vão ver, então é um trabalho árduo, um trabalho que não é de agora e hoje eu fico muito triste porque nesses grupos ali tem o SOS confusão, eu digo SOS confusão, grupo no WhatsApp que deve ter mais de duzentas pessoas, no qual essas pessoas que tem algumas que nem se manifesta, estão lá mas nem se manifesta, mas tem outras pessoas que estão fazendo politicagem e isso eu não vou aceitar porque em todos os grupos tem pessoas que nos conhece sabe do nosso caráter, sabe do nosso trabalho e sempre vão passar pra nós a situação, temos áudios, temos prints de conversa aqui presidente tem um senhor que fala lá “é difícil entender como se encaixa duas petista daqui junto nessa reunião e mais ninguém representando sindicato, alguma associação o povo” aí aqui tem a doutora Ximena, que eu vou dar nome que ela diz assim “petista interpreta como quer, verdade mas tirando o Edu daquela foto que a gente sabe que luta com a gente e sabendo pelo cargo que ele ocupa precisa transitar em todos os meios, eu vejo esquerda e melancia” então essa advogada é uma mulher gente, é uma vergonha uma advogada que teve estudo, pra ficar em WhatsApp fazendo esse tipo de coisa porque o marido dela, o esposo dela é candidato a vereador, se essas pessoas não tem o que falar, se eles não tem proposta de trabalho, então não fica inventando coisa que não sabe, eu fico indignada aí tem uma outra que fala aqui ó “esperar o que dá Elza e da Suzana” gente eu tenho dignidade pelo trabalho que eu faço, eu sou uma pessoa digna que eu coloco minha cabeça no travesseiro e durmo tranquila e tem um agora porque eu não vou lá enfrentar a justiça quer dizer que eu no caso ali, eu não sirvo pra nada? O que que eles querem? Eles querem que eu vou lá enfrentar a polícia federal, eles querem que eu vou lá enfrentar a justiça, eu não sou advogada gente, eu sou vereadora, eu fui eleita pela população para trabalhar pelo povo e não para meia dúzia igual muitos estão ai ó querendo que a gente vai ali ser contra certos tipos de coisa que a gente sabe que não adianta, nós estivemos lá sim no governo, no ministério e conversando com o ministro, no qual até mesmo Suzana, você chegou agora aqui, boa noite e a Suzana, ela mesma sugeriu a sala da cidadania aqui na prefeitura, para que o INCRA venha para trabalhar sobre a regularização dos oitocentos e poucos lotes que precisam ser regularizados gente, agora esses duzentos e pouco que estão na justiça, isso daí não cabe a nós vereadores, resolver esse problema, porque já tem advogado trabalhando, agora o que que eles querem? Que a gente vai lá peitar a justiça? Não é assim não, e outra coisa a gente tem que trabalhar conforme manda a lei, então aqueles que estão com tranquilidade, não se preocupa já tem advogado trabalhando ali, agora pegar e querer vim me ofender, ofender a Suzana, gente isso daí olha, tem uma essas pessoas com certeza, vão receber processo por outros tipos de calunia que andam inventando e mais essas também porque igual eu falei, eu não vou admitir que ficam falando da minha pessoa, eu sou do PSB e nada me impediu de ter ido quando teve a janela política pra ir pro PT e nem pelo PL também, eu fui convidada dos dois lados, mas se eu como vereadora estou no PSB e trabalhando, conseguindo trabalhar pela população de Itanhangá, pra que que eu iria mudar de partido? Pra que? Agora porque eu apoiei a deputada Rosa Neide, que fez um bom trabalho em Itanhangá, agora eu sou desmerecida, Suzana é desmerecida também pela população? e o que nós somos? Porque eu vejo pessoas gente me desculpa, mas eu vejo pessoas dizendo que é Deus, pátria, família, mas não passa de uma miserável que só usa isso daí, temos pessoas boas corretas, temos, temos sim, a gente não pode generalizar as pessoas também, mas só que o respeito tem que ter gente, primeiro saiu conversinha, brincadeira de que eu era vice do Cappellesso não é mesmo vereador Gentil? Não é mesmo? Teve porque você mesmo, o senhor falou ali para nós
Vereador Gentil: Tu prova, tu vai provar então isso aí na justiça, tu vai provar na justiça se eu falei.
O senhor mesmo veio e falou pra mim, falou pra Suzana e tinha mais uma pessoa que era brincadeira tá? Que era brincadeira, e eu ainda falei pro vereador que isso aí não era brincadeira que se fazia, tudo bem o senhor falou pra nós sim, que era brincadeira eu falei assim isso aí não é brincadeira que se faça tá? Isso não é brincadeira que se faça então o que eu vejo, eu acho assim ó, gente a pessoa tem que ter respeito, igual eu mesmo falei pro vereador, é nove vaga que tem, se for da vontade de Deus e se for pela população votar, tem espaço para nós dois, e isso eu falei ou não falei pra você ali? Falei, então gente eu acho assim antes a cidade ela é pequena todo mundo sabe o que se passa e não adianta igual naquele grupo do SS confusão porque isso daí não é SOS Itanhangá, é SOS confusão, porque teve algumas pessoas que criaram aquele grupo pra fazer politicagem, nada mais do que isso, isso daí só atrapalha o município, no qual nós estivemos lá o trabalho foi para poder a questão de regularizar esses lotes, para poder tranquilizar a população, porque muitas pessoas estão desesperado, desesperado, desses oitocentos e poucos lotes, pessoas que não estão judicializadas, mas que estão desesperados e com razão gente, tem razão, todo mundo se preocupa em perder a sua parcela ali, agora a pessoa pegar e querer vir ofender a gente em redes social ali, e isso é muito triste e eu não vou admitir isso, já falei varias vezes, então pensa pessoas no qual conhece meu trabalho, eu já trabalhei quantas vezes, lutando pela regularização fundiária, só que jamais eu levei nome de ninguém, porque quem está com problema na justiça, essas pessoas tem que tentar resolver através de advogado, estivemos lá no INCRA, o ministro mesmo falou, ele ainda chegou no prefeito e falou assim, prefeito se chegar uma ordem judicial pro senhor o que que o senhor vai fazer? O prefeito na hora falou, eu tenho que cumprir, e é o que ele disse eu to cumprindo, não adianta vir aqui falar sobre duzentos e poucos lotes, sobre os lotes da retomada, porque a justiça vem, o juiz determina e eu acato, isso dai ele falou pro prefeito, então agora ficam as pessoas, porque a gente tem amizade com todo mundo, eu mesmo, eu sou uma pessoa do povão mesmo, trabalho com a população, eu vejo assim aqui no nosso município gente, pessoas ali que separa as coisas porque eu sou uma pessoa simples no meu quarto mandato não tem tantas coisas o que eu tenho é o que eu na realidade já tinha e nem tem porque ter, porque quando eu entrei na política, o que informei ali de declaração é o que eu tenho no caso hoje também, a gente vê, eu não tenho status né?, negócio de dinheiro essas coisas, sou simples e porque ando de chinela aí mas tem aquelas pessoas, tem um grupinho que acha que é o rei da cocada preta, desfaz das pessoas pela simplicidade, eu não vou mudar o meu jeito de ser, então eu acho assim ó, respeita um ao outro, eu estou como vereadora, até trinta e um de dezembro e vou trabalhar como tal, porque as pessoas que me elegeram gente, foram de várias situações, então a gente tem pessoas simples que apoiaram pela minha capacidade do meu trabalho, isso dai pode ter certeza que que o trabalho que a gente faz, a gente tem que corresponder aquelas pessoas que confiaram e acreditaram na gente e eu não vou admitir isso mais, chega, chega e não adianta fazerem grupos que a conversa sempre vai chegar na gente, sempre vai chegar e acha que isso vai resolver o problema de Itanhangá? Não vai resolver não, infelizmente, e aproveitando a nossa viagem lá, foi feito o pedido de mais ônibus, foi feito pedida de escolas o PSF da cidade alta também e tem mais, tem mais dois anos do governo lula pra trabalhar, então quem que que, vai abrir portas lá? Será que vai ser alguém que fica batendo no governo? Será que algum vereador que fica, que vai chegar ali fazendo campanha e chegar e ganhar à eleição, sem ter aquela estrutura emocional igual tem candidata a vereadora mesmo que fica falando bobeira dizendo eu não apoiei elas duas, não pedi apoio pra ela, hoje infelizmente presidente, a sua nora, infelizmente, anda falando bobeira também, eu fico muito sentida, porque o senhor foi um ótimo presidente, tanto é que está no terceiro mandato como presidente da câmara, direto porquê? Porque os vereadores te respeitam e você respeita cada vereador e cada um tem um partido político, chegou na época da campanha a gente trabalha, cada um tem seu deputado, mas pelo visto para algumas pessoas a politica não acabou lá atras, a dois anos atras e hoje fica ali, agora será que porque eu não estive em beira de asfalto ali, na época ali pra poder ficar rezando pra santa com a santa lá na beira da BR, será que eu não sirvo? Eu tenho a minha crença eu sou devota a nossa senhora, mas eu vou lá na igreja fazer minhas orações e eu não rezo só pra uma coisa, eu rezo pra várias coisas, então são várias situações que a gente reza, não só pra um objetivo, infelizmente pessoas de dentro da igreja, que conhece o caráter da gente, pessoas que estão possuídas, possuída pelo o que não presta, eu quero até agradecer aqui a deputada Juliana de águas boas, que nos recebeu lá em Brasília, no Juarez Costa.
Vereador Marcel: É ela está de substituta do Juarez né?
Sim, ela está substituta do Juarez, ela é do PL gente, precisa de MDB, isso desculpa, ela é do MDB, o atendimento mesmo sabendo que nós somos do PSB, o atendimento das pessoas, só aqui em Itanhangá que tem esse tipo de situação, se até hoje não foi resolvido o problema da regularização fundiária é por causa de grupinhos daqui mesmo que nunca tiveram unido pra regularizar, eles querem que a gente chega e querem empurrar de goela abaixo e não é assim, na justiça não é assim que funciona não, agora oque está na justiça para ser resolvido não somos nós que vamos decidir é a justiça, então eu quero deixar aqui essa minha fala de indignação e da falta de respeito isso é muito triste vereadora Deise, igual a vereadora acabou de falar ali sobre a questão do respeito, pessoas que conhece agora para querer derrubar a gente, né? Ai fica usando artimanha, usando conversas bobas, achando que não chega até nós, a situação chega sim, então quero deixar aqui a minha revolta e agradecer a todos que estão aqui e dizer presidente é triste, é lamentável, gostaria que você fosse o candidato, mas não é, mas infelizmente, a sua candidata como algumas outras, alguns outros ali, estão muito imaturo para poder assumir algum cargo, quem sou eu pra falar sobre a questão de cargo, porque eu era apenas uma dona de casa quando eu fui eleita como vereadora, mas jamais pisei em ninguém, pra poder chegar aonde eu estou, então seria essa minha palavra, muito obrigada.
O senhor presidente Zilmar prosseguindo com a tribuna solicitou que o vereador Alexandre Caminski fizesse o uso da palavra.
ALEXANDRE CAMINSKI – USO DA TRIBUNA;
- Boa noite a todos, cumprimento o presidente a casa, os vereadores, vereadoras, as candidatas a vereadoras o candidato, a secretária aqui presente, a nossa imprensa, em nome da esposa do Tião cumprimento os outros todos, nossos servidores, hoje eu vou usar a tribuna para colegas vereadores, a necessidade de o nosso secretário de obra, e juntamente com o prefeito fazer a limpeza da tubulação que atravessa o asfalto principalmente do Borge até Simione, aí tem mais uns bueiros também indo para Ipiranga onde a gente foi ver e uns está quase a vazão de água é muito pouco, para evitar um grande transtorno da chuvarada que vem ai, as vezes estourar o asfalto, então a gente pede encarecidamente ao nosso secretário de obras, que olhasse com carinho e providenciar para fazer a limpeza dos tubos que atravessa o asfalto, pois está quase todo eles cheio de areia a vazão de água está pouquinho e algumas entradas de alguns moradores aí que precisa fazer com tubo, porque também vão ficar sem entrada, com certeza as chuvas vão vir bravas, seria isso, que Deus abençoe a todos e tenham uma boa noite. 
O senhor presidente Zilmar Albuquerque Rodrigues apresentou ao senhor vereador Marcel Menezes Meurer a oportunidade de usar da tribuna.
MARCEL MENEZES MEURER – USO DA TRIBUNA;
- Boa noite a todos os presentes, os caros colegas da casa, os funcionários da casa, pensando em fazer uma indicação, hoje vou usar a tribuna sobre essa indicação, pensando no agro, eu quero criar uma, fazer uma indicação onde que se crie o cargo de fiscal de concerto das frotas municipais, que que seria isso? Criar? a gente como agente público, vereador não pode criar um cargo, a gente só pode indicar o prefeito de fazer, de criar esse cargo, mandar o projeto, os vereadores apreciar e a gente concretizar o cargo, então eu estou indicando o prefeito, se não nessa gestão, na próxima gestão que se faça essa indicação, o porque esse pensamento no agro, o porquê da criação do conserto de frotas, porque o agricultor ele paga o FETAB, o que que é o FETAB? O FETAB é um recurso arrecadado oriundo de contribuição dos comodes Soja, Algodão, Milho, Madeira e Gado em pé, então o pecuarista também entra, né? Então é o agro, esse recurso se retorna pro município para manter estradas e manter os maquinários das obras, então por isso pensando no agro, essa indicação do fiscal de conserto de frotas, porque também não tem muita transparência nesses consertos de maquinário, igual temos nas obras de engenharia o porquê nas obras de engenharia? As obras de engenharia têm o engenheiro, que é o fiscal da obra, ele fiscaliza a obra, nós não temos um fiscal de conserto de maquinário e cada contrato dessa obra que a empresa realizar essa obra de engenharia no município, tem o fiscal de contrato, então tem o fiscal da obra, e quem fiscaliza o papel que é o fiscal de contrato, aqui já teve alguns que foram fiscal de contratos na câmara de vereadores, né vereador? o senhor já foi fiscal de contrato na época que você, tempos atras, o fiscal de contratos ele atesta as notas fiscais e fiscaliza as notas fiscais e depois o engenheiro vai fazer o relatório de medição dessa obra, isso faz parte de um processo de liquidação, do executivo, então, tem todo um processo, o porquê que o dinheiro público que é o FETAB vai pro governo do estado retorna pro município que é do senhor, seu Schmit que é produtor rural, que é do senhor que também já foi produtor rural, porque que ele não pode ter essa fiscalização? Desses consertos de maquinário? Então o fiscal teria que ver o estrago da peça, ou do carro antes de ir pra oficina e depois fiscalizar o conserto, dando mais transparência no dinheiro que vocês que plantam dia a após sol dia a pós dia, sol a sol então o dinheiro de vocês tem que ser fiscalizado e eu estou convidando vocês que tem o conselho fiscal do FETAB a me apoiar pra gente criar esse cargo porque a gente tem que ter a força de cobrar o executivo pode criar esse cargo, nós vereadores aqui não podemos criar, então era isso que eu queria fazer a indicação, para fazer essa indicação de criação do fiscal de conserto de frotas e esse frotas, também não entra só obras, entra saúde que é a ambulância que o senhor dirige, caro vereador Alexandre, que é o carro da educação que vai buscar o transporte escolar Suzana, também vai ter esse fiscal, certo? Então entra saúde, obras e educação, meu muito obrigado e uma boa noite a todos. O senhor presidente Zilmar Albuquerque Rodrigues pediu para que a vice-presidente Luiza Francisca da Rocha, para assumir a mesa afim de exercer o uso da tribuna.
ZILMAR ALBUQUERQUE RODRIGUES – USO DA TRIBUNA
- Cumprimentando a presidente em exercício Luiza, todos os vereador e vereadoras, plateia aqui presente, vou esclarecer um pouco, conversar um pouco com o pessoal, acho que os ânimos estão começando a ficar pesado a eleição esta aí, eu venho de três mandato de presidente, eu estou , é a primeira que nós estamos pegando mais pesada, existe muito problema, muito problema e cada um de nós vai ter que ter o controle para ajudar porque os problemas vão ser maior, os problema vão vir muito maior ainda, então é fácil hoje um acusar o outro, acusa aqui, acusa dali, bastante complicado, bastante, mas eu vou fazer uma analise para vocês, quem está aqui, ou quem está nos ouvindo, que é muito triste o que nós estamos passando, é muito triste isso aí, não existe, não pode existir na face da terra, um negócio desse que esta acontecendo, isso não pode, a vereadora Elza falou agora mesmo aqui, eles tiveram audiência em dois mil e doze, foi isso né?
Vereador Mauro: Dois Mil e onze.
Vereadora Elza: Dois Mil e onze.
Vereador Mauro: Dois Mil e onze.
Com duas mil pessoas aqui, quantos presidentes nos passemos do assentamento até hoje, aonde que está o erro, é dos agricultores que estão aqui assentados que hoje eles não podem ter mais o lote, aonde que esta o erro? Aonde que está? Se o Fernando Henrique fez o assentamento passou oito anos do Lula, cadê os documentos das terras? Você acha que hoje nós estaríamos brigando aqui se o Lula vestisse a camisa pelos assentados? Ele tinha documentado cem, duzentos, quinhentos! hoje nó teria tinha quinhentos para brigar os seiscentos lotes, aonde que tá o capricho dele? E depois não passou ele só, passou Dilma, passou Temer, porque eles não documentaram os lotes? Porque eles não querem documentar, e não querem agora também, eles querem é tomar, é isso que o PT quer fazer, a Suzana ai própria, quando você pegou o lote teu, você tinha direito, era o direito teu, hoje você não tem mais direito e o INCRA está certo, o INCRA está certo, porque se vai analisar a lei da reforma ele não pode dar o titulo para ti, não pode, e não pode pra maioria, tem muita gente errado gente, é loucura quando falaram que pode acertar oitocentos e cinquenta lotes, não vai acertar, não tem como acertar ou eles passam uma borracha em cima de tudo e acerta senão não vai acertar, vocês sabem está tudo errado.
Vereadora Elza: Senhor Presidente me sede cede uma parte?
Sim senhora.
Vereadora Elza: Falando sobre a questão do direito ali da Suzana, realmente ela fez essa fala pro ministro, ela chegou falou no Ministro que ela foi assentada aqui, ela até viveu de barraco de lona, embaixo de barraco de lona também, ela também foi assentada, mas depois ela foi estudando, foi crescendo, aí ela chegou nele e falou senhor Ministro, então hoje quer dizer que eu não cliente, eu não tenho perfil de cliente da reforma agraria? Ele falou para ela assim, sim tem, agora o que não tem é aquelas pessoas, que não adianta chegar e vir falar para nós que são clientes da reforma agraria, onde lá a polícia federal tem contrato altíssimo, a pessoa está ali no lote, esta o nome ali de um lote aí depois lá, tem mais outros lotes que está no nome da pessoa, tem fazendas também, isso dai ele deixou bem claro, ele falou assim, não tira o direito, pode se a pessoa tem o direito de crescer mas desde que tenha só uma parcela, então ela estava preocupada, isso dai ela falou como tanta outras pessoas que estudaram, viraram professores e tal ali, que tem a mesma preocupação, seria isso, obrigado.
Viu isso tá tudo certo, eu acho que o INCRA está certo do que está fazendo agora, o que ele não está certo é que passou os anos para documentar, ele tinha que ter documentado com cinco, seis anos, tinha que documentar, documentava não dava esse problema que está dando hoje, hoje está errado, esta errado mesmo, não tem, se eles é visto, todo mundo sabe quantos lotes às vezes conforme as famílias tem ai, como a gente vai defender? Sabe que está errado, mas está errado o começo, o começo, eu sempre dizia, meu pai sempre falava, com cinco anos você tem direito a usucapião passou oito anos do Lula gente, quem fez o assentamento foi o Fernando Henrique, porque que ele não deu pelo menos cem, duzentos, trezentos ou quinhentos títulos, hoje estava fácil de acertar, depois a Dilma tivesse dado mais uns cem, Michel Temer mais cem, Bolsonaro quem sabe mais cem, estaria fácil, mas porquê? Porque eles fazem errado gente, eles fizeram errado, porque? Isso eu queria saber, porque? 
Vereador Alexandre: Me cede uma palavra?
Sim senhor.
Vereador Alexandre: Meu ponto de vista colegas vereadores e presidente, teve um grande erro, que dês da primeira gestão politica desse município, a prefeitura deveria olhar para ninguém, todo mundo tem que se defender com advogado, deveria ter uma equipe de advogado trabalhando para o nosso povo, diretamente, estaria tudo documentado e se não acontecer isso aqui, de agora em diante vai ficar para muitos anos o jeito que está, porque nem todos tem dinheiro para pagar advogado caríssimo para se defender, a prefeitura sim pode bancar, pode bancar que a câmara aprova, e o dinheiro é do povo, então eu acho que teve esse erro aqui foi fatal, obrigado senhor presidente. 
O erro é muito grande gente, é muito grande hoje não, eu não vejo solução para acertar, não vejo, se o INCRA se eles resolverem tomar mesmo, não tem como acertar, está tudo errado, e pior que tem pessoas que estaria certo, e está perdendo igual, então está misturando tudo, mas e os errado daí? E os errados? Só que é muitos anos, é vinte anos, mais de vinte anos, então é visto que a coisa vai errando, vão, é um problema vai vindo em cima do outro, e agora vão querer acertar, não vai acertar, não vai acertar, então, veja o que nós estamos discutindo aqui gente, pode correr morte no Itanhangá, pode acontecer muita coisa se essa retomada vier do jeito que eles querem fazer, então e daí quem é o culpado, eles estão querendo culpar nós, estão querendo culpar os agricultor que estão vinte anos aí, eles não podiam ter endireitado de vida, então quem é culpado gente? É governo, não existe outra pessoa a não ser o culpado do governo, bota em dia, o que está errado tira, mas em tempo real, uma máximo de cinco anos pra frente tem que documentar, quem esta certo está certo, quem está errado está errado, eles não sabem fazer reforma agraria, eles não souberam fazer, então o negocio não é culpa nossa, por isso que eu digo esses negócios está acontecendo em WhatsApp, essas coisas eu não concordo com nada disso, nós não temos que se atacar entre nós, quem é culpado? Nós não temos que se atacar entre nós, isso não existe, agora ir em Brasília, eu liberei a diária para a Elza ir , sem problema nenhum é direito de cada vereador, mais eu sabia que não resolveria nada, porque nós tivemos audiência online com o presidente do INCRA, ele e o Ministro ele disse que não, o que eles vão fazer eles vão fazer e acabou, quem tem direito de se defender vai ser na justiça, se ele conseguir provar na justiça que ele tem direito ele vai ganhar senão ele vai perder eles vão tomar, ele deixou bem claro, então não adianta ir em meio politico que não vai resolver nada, vai perder quem tem que perder, que não tiver meios de se defender vai perder, então não adianta nós estar correndo atrás de nada porque não vai defender, porque a audiência que nós tivemos aquele dia com mais de dez pessoas, tanto o presidente do INCRA quanto o Ministro falou que não tem, não tem, e ele é o homem de confiança do Lula, então vocês acha que vai mudar o que? Não adianta ir atrás de político nenhum, não tem mais solução, essa é se a justiça não defender a pessoa do lote não vai conseguir defender mais, não tem ninguém que vai defender, e nós podemos esperar com um problema social grande no Itanhangá, grande, se isso acontecer, se eles não, a cabeça deles não voltar atrás do que eles querem fazer, o trem vai ser muito sério, então por isso, eu não estou condenando ninguém dos nossos aqui, porque eu acho que nós somos vítimas, nós estamos pagando pelo o que nos não deve, o erro é dos presidentes, não interessa quem que seja, o erro é deles, porque se eles acertavam a hora que tinha que acertar, não estava esse caos hoje, não estava, não estava, não tem, no começo até dez anos não tinha tanto rolo, eles iam acertar metade ou mais, mas daí o trem foi rolando, foi rolando, foi rolando, eles não queriam documentar, como é que ia acertar? Eles não queriam dar documento e não querem hoje, querem acertar aí para botar mais, facilita mil família ainda, então é bastante difícil.
Vereador Marcel: Presidente, eu só queria te fazer uma pergunta, se eles quisessem regularizar, eles regularizavam sabe o porquê? Porque nós temos trezentos hectares aqui no núcleo urbano, trezentos no núcleo urbano no monte alto, cento e setenta e oito ou cento e oitenta e sete no núcleo urbano do cruzeiro e está regularizada, está transferida para o município, temos documento, temos papel, temos tudo, se o INCRA quisesse regularizar ele transferia o assentamento pro município e nós regularizávamos aqui ó, então.
É o que eu digo para você, eles não querem regularizar, eles não querem, se não, eles tiveram nesses dezesseis anos de mandato, oito do Lula, quatro da Dilma e do Temer, são dezesseis anos, eles não querem regularizar, eles querem deixar assim, agora encher mais de gente aqui gente, como que nós vamos pagar por isso? Nós vamos nos matar aqui, vamos brigar todo mundo, isso não existe, o erro é muito grande dos presidentes, o erro é deles e quem está pagando é a população, porque um erro vem em cima do outro, vem em cima do outro e virou um caos e nós não sabe o que que vai acontecer, se a Suzana e a Elza tiveram lá, eles sabem, a cabeça deles é tomar, e resolver, mas e daí? Como fica nós aí? É muito sério gente, me desculpa de eu me alterar, mas é a vida do cidadão de Itanhangá, é vida de família gente, o negócio é muito sério, e quem fez tudo isso daí, vocês sabem quem que é, não preciso falar de novo, seria isso.
E não havendo mais oradores inscritos passou para a ORDEM DO DIA:
Presidente: Solicito ao senhor secretário que procedesse com a conferência de quórum.
Secretário Mauro: Quórum conferido.
Presidente: Solicito a leitura do parecer em conjunto de n° 02/2024, da comissão de justiça e redação, referente ao veto de n° 01/2024;
Secretário Mauro: Procedeu com a leitura do parecer da comissão de justiça e redação. 
Presidente Zilmar: Solicito a leitura do veto de n° 01/2024, de autoria do poder executivo;
Secretário Mauro: Veto de n° 01/2024, ao autógrafo de lei 016/2024 em discussão o veto de n° 01/2024, O Prefeito Municipal de Itanhangá-MT, Sr. EDU LAUDI PASCOSKI, no uso das atribuições que lhe confere a Lei e conforme preceitua o art. 42 e seguintes da Lei Orgânica do município, apresenta a esta casa de Leis VETO ao Autógrafo de Lei nº 016/2024, referente ao Projeto Legislativo nº 004/2024, aprovado por essa Egrégia Casa de Leis, em 07/05/2024, Art. 1º Fica vetado o Autógrafo de Lei nº 016/2024, em sua totalidade.
Vereadora Deise: Senhor Presidente o veto já foi discutido nas comissões, já chegamos à conclusão e somos favoráveis a ação do projeto e somo ao contrário ao veto, e também já peço dispensa tá? De mais discussões em prol a essa questão.
Vereador Marcel: Esse é o veto do projeto da.
Vereadora Deise: Esse sobre os testes seletivos.
Vereador Marcel: Teste seletivos, então teste seletivos antes eram, passavam todos pela câmara de vereadores e no ano de, acho que foi dois mil e quinze, doze, treze, quatorze, quinze, dois mil e dezesseis ou dois mil e dezessete, foi removido através de projeto de lei e começou a vigorar via decreto, então passou a não correr o processo seletivo, por dentro da apreciação dos nove vereadores e hoje nós estamos aqui na casa de lei derrubando o veto que não vai passar via decreto mais, vai voltar a tramitar dentro da casa de leis, onde a gente vai saber qual empresa é contratada, o qual que vai ser o processo seletivo, qual que é o tempo, então tudo vai tramitar agora dentro da casa, antes de passar pro executivo novamente.
Vereadora Elza: Em dois mil e onze foi suprimido pelo executivo esse projeto ali, aí ficou esse tempo todo realmente é necessário gente, porque é igual nas comissões hoje a gente estava discutindo esse projeto, se não passa aqui por essa casa de leis, as pessoas vêm perguntar, e vereador nem sabe o que está acontecendo, nem sabe a questão ali do teste seletivo, então isso é muito importante, a derrubada desse veto.
Presidente Zilmar: Em votação o pedido de dispensa do prazo regimental pedido pela vereadora Deise do veto 01/2024, quem for favorável permaneça sentado, quem for contrário se levante em pé, APROVADO POR TODOS OS VEREADORES. Em votação, agora quem for contrário tem que se levantar para derrubar o veto e quem for favorável permaneça sentado, em votação em turno único o veto 01/2024, quem for favorável permaneça, contrário se levante em pé, quem for favorável permaneça sentado, APROVADO POR OITO VOTOS FAVORÁVEIS, A DERRUBADO DO VETO. Solicito a leitura do parecer em conjunto de n° 032/2024, de todas as comissões permanentes, referente ao projeto de lei Municipal 22/2024.
Secretário Mauro: Procedeu com a leitura do parecer em conjunto das comissões: Comissão de justiça e redação, comissão de finanças e orçamentos, comissão de educação, saúde, saneamento e A. social e comissão de obras, terras e serviços públicos.
Presidente Zilmar: Solicito a leitura da súmula do projeto de lei municipal 22/2024 de autoria do executivo.
Secretário Mauro: Súmula, denomina as Ruas e Avenidas no Loteamento da agrovila Monte Alto, no Município de Itanhangá, e dá outras providências.
Presidente: Em discussão o projeto de lei municipal 022/2024.
Vereadora Elza: Senhor presidente, nós das comissões nos reunimos né? E decidimos tirar de pauta, tirar de pauta não, pedir vista desse projeto porque precisamos estudar melhor, são ruas no caso tem pessoas lá no Monte Alto, que nos colocou dúvidas né? Comerciantes que pediu pra gente dar uma olhada porque falou que são todos avenidas e nesse projeto tem nomes, então até quando ele entrou nessa casa e foi pra discussão antes nas comissões a gente tinha até alguns vereadores fez algumas sugestões de nomes, mas como já estava vindo do executivo os nomes, então nós decidimos que íamos aprovar esse projeto, só que como antes da gente vir pra sessão né? Logo agora a noite, aí teve um cidadão que falou que realmente só existe avenidas, então decidimos optar por pedir vista desse projeto para que possamos analisar melhor, para depois colocar em votação, então por isso eu peço pedido de vista de projeto senhor presidente.
Presidente: Eu segundo pedido de vista dela eu vou botar em votação. Se são favoráveis a vista dela, tem que se levantar, se não a vista dela fica derrubada e o projeto vai para votação. Então quem for favorável ao pedido de vista, pela vereadora Elza, se levante em pé, APROVADO a vista então vai pra frente tem quinze dias para o projeto voltar. Solicito a leitura do parecer em conjunto de n° 033/2024, de todas as comissões permanentes, referente ao projeto de lei municipal de n° 023/2024.
Secretário Mauro: Procedeu com a leitura do parecer em conjunto das comissões: Comissão de justiça e redação, comissão de finanças e orçamentos, comissão de educação, saúde, saneamento e A. social e comissão de obras, terras e serviços públicos.
Presidente: Solicito a leitura da súmula do projeto de lei municipal 023/2024 de autoria do poder executivo.
Secretário Mauro: Súmula “Altera a Lei nº 376/2015 que trata da regularização Fundiária Urbana e dá outras providências.”
Presidente: Em discussão o projeto de lei municipal 023/2024.
Vereadora Deise: Senhor presidente esse projeto apenas altera o período, tempo né? Dando mais espaço aí, para que os proprietários possam estar se organizando e buscando a sua regularização ou seja o seu documento, isso é muito interessante, e na oportunidade já peço também dispensa da votação do segundo turno.
Presidente: Em votação o pedido de dispensa pedido pela vereadora Deise do prazo regimental, quem for favorável permaneça sentado, quem for contrário se levante de pé, APROVADO por todos os vereadores. Em votação em turno único o projeto de lei de n° 023/2024, quem for favorável permaneça sentado, quem for contrário se levante em pé, APROVADO por todos os vereadores. Solicito a leitura do parecer conjunto de n° 034/2024, de todas as comissões permanentes referente ao projeto de lei municipal de n° 024/2024.
Secretário Mauro: Procedeu com a leitura do parecer em conjunto das comissões: Comissão de justiça e redação, comissão de finanças e orçamentos, comissão de educação, saúde, saneamento e A. social e comissão de obras, terras e serviços públicos.
Presidente: Solicito a leitura da súmula do projeto de lei municipal 024/2024 de autoria do poder executivo.
[bookmark: _Hlk172554561]Secretário Mauro: Súmula “altera a Lei nº 259/2011 que dispõe sobre o Conselho Municipal de Meio Ambiente - CMMA do Município de Itanhangá, e da outras providências.”
Presidente: Em discussão o projeto de lei municipal 024/2024.
Vereadora Deise: Senhor presidente é apenas uma adequação conforme o CMAN, né? O conselho do meio ambiente nacional então apenas uma adequação, atualizando aí o relatório da lei, e já peço dispensa também das discussões do segundo turno.
Presidente: Em votação o pedido de dispensa do prazo regimental pela vereadora Deise, quem for favorável permaneça sentado, quem for contrário se levante de pé, APROVADO por todos os vereadores. Em votação em turno único o projeto de lei de n° 024/2024, quem for favorável permaneça sentado, quem for contrário se levante de pé, APROVADO por todos os vereadores. Solicito a leitura do parecer em conjunto de n° 035/2024, de todas as comissões permanentes referente ao projeto de lei do legislativo de n° 08/2024.
Secretário Mauro: Procedeu com a leitura do parecer em conjunto das comissões: Comissão de justiça e redação, comissão de finanças e orçamentos, comissão de educação, saúde, saneamento e A. social e comissão de obras, terras e serviços públicos.
Presidente: Solicito a leitura da súmula do projeto de lei do Legislativo de n° 08/2024, de autoria do vereador Marcel Menezes Meurer.
Secretário Mauro: Súmula Dispõe sobre a publicação nos meios de comunicação oficiais da Prefeitura Municipal de Itanhangá dos pacientes que aguardam consulta (Discriminada por especialidade, exames e intervenções cirúrgicas e outros procedimentos nos estabelecimentos da rede pública de saúde), e dá outras Providências.
Presidente: Em discussão o projeto de lei do Legislativo de n° 08/2024.
Vereador Marcel: Esse é um projeto muito importante para a população, provavelmente vai ser disponibilizado no site da prefeitura ou criado um portal, que será desenvolvido para que o cidadão Itanhangaense tenha acesso às informações da sua posição, da previsão de atendimento da sua lista de espera do SUS do consórcio municipal para procedimentos cirúrgicos e eletivos né? A ordem de agendamento e atendimento dos usuários e vai ser definida a partir de critérios de cronologia, então da ordem que tenha anos esperando a lista de espera né? Ou avaliação da situação desse do estado desse paciente, esclarecendo também o que o Mauro já leu ali, que o posicionamento dessa lista vai estar privado pela lei geral de proteção de dados né? O LGPD, seria isso.
Vereadora Deise: Eu gostaria de contribuir, a importância desse projeto do vereador Marcel, ele é muito importante porque assim já tem um tempo já que agente já vem analisando né vereador?
Vereador Marcel: A gente tinha dado entrada.
Vereadora Deise: Tinha algumas dúvidas né? E chegamos a conclusão daí baseando-se numa lei federal, chegamos a conclusão de que não é ilegal não, muito ao contrário, é propicio para qualquer cidadão ter conhecimento de seu direito e da sua ordem né? De uma consulta, de um exame ou de uma cirurgia, eu só gostaria de retratar aqui o que a lei respalda, a lei federal, então ó “o substitutivo da Câmara dos Deputados é ao projeto da lei de 10.106 c de 2018 do Senado Federal o PLS número 393/2015, na casa de origem que altera a lei de número 8.080 de 19 de setembro de 1990, então não é uma coisa inventada do dia para a noite né? Então desde 1990 que se vem lutando aí por essa publicidade, que está até na constituição federal, então aqui ó, para dispor sobre a obrigatoriedade da publicação na internet, talvez não precisa nem de um portal, mas aqui já fala né? Que você pode fazer essa publicação na internet de listas de pacientes que serão submetidos a procedimentos cirúrgicos, eletivos no âmbito do sistema único de saúde, o SUS, a lei de número 8.429 de 02 de junho de 1992 é a lei de improbidade administrativa para caracterizar o descobrimento dessa disposição como ato de improbidade administrativa ou seja, o projeto passou a ter a seguinte redação, altera a lei de número 8.080 de 19 de setembro de 1990 que é a lei orgânica da saúde, para dispor da obrigatoriedade da publicação na internet de informações aos usuários do Sistema Único de Saúde o SUS, então parabéns vereador excelente projeto, isso vai, acho que clarear muitas ideias de muitas pessoas que têm dúvidas quando vai ser operado, quando vai ser atendido, entre outras coisas né?
Vereador Marcel: Nós tínhamos dado entrada no ano passado e ainda não tinha sido alterada a lei, a senhora me mandou a publicação que tinha alterado a lei, ó agora sua lei pode retornar.
Vereadora Deise: É porque é muito importante né? Eu acho que a publicidade das ações no setor público, isso é muito favorável, parabéns mesmo pelo projeto e é assim que, digamos, que segue a dica né? Publicidade, autenticidade e clareza nas coisas, meu muito obrigada, e na oportunidade também já peço dispensa da votação em segundo turno.
Presidente: Em votação o pedido de dispensa do prazo regimental pedido pela vereadora Deise, do projeto do legislativo 08/2024, quem for favorável permaneça sentado, quem for contrário se levante em pé, APROVADO por todos os vereadores. Em votação em turno único o projeto de lei do legislativo de n° 08/2024, quem for favorável permaneça sentado, que for contrário se levante em pé, APROVADO por todos os vereadores. não havendo mais matérias a serem apreciadas na Ordem do Dia, passamos para as explicações pessoais, vereador GENTIL.
GENTIL PIANA – EXPLICAÇÕES PESSOAIS;
- Boa noite presidente, colegas vereadores, vereadoras, servidores dessa casa, boa noite o público presente, cumprimentar seu Vilson presidente da comunidade Monte Alto, em nome dele cumprimentar a todos que estão aí assistindo, queria aqui deixar só uma palestra de Deus que Deus abençoe esse povo dos sítios e sitiantes, o povo que está hoje tudo como se diz com a pele em fogo, não sabe se amanhã vão ter que ir embora, vão pra onde, se vão sair do sitio ou vão vir, vão sair da cidade que nós também estamos nos assentamentos ali que era lote hoje tem Osório, Gonçalo, tem ali debaixo do Pioneiro do Nova Conquista acho eu é, esse ai tem várias, várias famílias perguntando vocês vão tirar de tudo esse povo também, então a gente fica, pedir a Deus que conforte esse povo que estão tudo e deixar aqui um abraço a todos.
Presidente: Vereadora Deise.
DEISE CRISTIANA DAVIES DA SILVA – EXPLICAÇÕES PESSOAIS;
- Meu boa noite senhor presidente, boa noite vereadores e vereadoras ao publico que está nos assistindo em casa, em especial vocês que estão aqui nesta casa de leis que deixaram seus lares para vir aqui participar, ouvir né? E nos relembrar que nós vereadores e os próximos que virão são a voz do povo, estamos aqui para representar o povo, então meu muito obrigada, obrigada aos servidores dessa casa e meu boa noite, ficam todos com Deus. 
Presidente: Vereador Eduardo.
EDUARDO DA SILVA GARCEZ – EXPLICAÇÃO PESSOAS;
- Boa noite senhor presidente, caros colegas vereadores, ao publico presente, secretária Suzana, a minha esposa, esposa do Mauro, é deixar a minha mensagem também né? Não vou ser mais candidato à reeleição pelo município, tenho trabalho prestado pelo município assim como todos os vereadores reconhece, como também meu eleitorado reconhece meu trabalho, tem vários deles que estão realmente tristes por eu não ter, me recandidatado à reeleição, mas eles têm que entender a minha decisão, é plena né? Eles têm que entender porque eu estou largando a política nesse momento, a gente tem família, tem amigos, todos me ajudaram e sempre também vou estar ajudando a todos no que precisarem, a todos os colegas vereadores também, ao publico presente que nos assiste, fiz o máximo, fiz o possível que eu podia fazer pelo município, aqueles que não estão contentes com meu trabalho, infelizmente eu não posso agradar a todos, a gente realmente somos seres humanos não conseguimos agradar a todos né? A gente somos falhos, a gente erra, a gente acerta, mas com o erro que a gente consegue crescer, engrandecer e voltar a ficar forte novamente, eu fico feliz pelo trabalho meu prestado, pelo trabalho do presidente da câmara, dos colegas vereadores, do prefeito, do Emerson também, dos secretariados, fica meu carinho por todos os colegas que vão, espero que algum, que todos fiquem né? Porque todos tem trabalho prestado, eu sei disso porque quando eles foram na sua caminhada política, eles vão estar levando esses trabalhos prestados que eles tem pelo município, que não são poucos são vários, várias indicação, vários recursos que foi trazido pelo município, que a gente sabe que se não fosse as indicações dos deputados estaduais, federais, protocolados ai em Cuiabá e em Brasília, o município prefeito, secretários não teriam exercido tanto trabalho pelo município, igual foi feito nesses oito anos de mandato né? Eu estou no último ano do Edu, com o Emerson, foram vários projetos, várias indicações que estão ocorrendo e vão ocorrer futuramente também, se assim todos continuarem com empenho trabalho, a gente fica triste pelo o que aconteceu, sobre Itanhangá né? em questão da regularização fundiária e que isso aqui não é de hoje, faz mais de vinte e cinco anos que esperamos a documentação não só aqui como vários assentamentos no Mato Grosso e no Brasil, são terras também particulares, terras de produtores grandes que também estão sendo, na verdade, estão sendo tomadas também para ser passada para demarcações indígenas que vão ser passadas para tribos indígenas, a gente fica triste pelo que vem acontecendo o que possa acontecer porque o que se for acontecer realmente, vai prejudicar muito não só o nosso município, como a região toda, a região toda vai ficar prejudicada porque o município não tem essa demanda para atender tanta gente assim, se realmente isso acontecer, não tem escola, não tem infraestrutura, vai ficar um, vai ficar um Deus dará, vai ficar uma bagunça isso daqui, espero que assim todos né? Igual a Elza falou, igual todos, quando isso não vem de hoje, vem de vários anos que todo mundo correu atrás, foi a Brasília protocolou, fez audiência, conversaram com governador, com deputados, com ministros para ver se conseguimos, se conseguisse regularizar os lotes, mas pelo visto desses tempos para cá até hoje não conseguiram, não vão, provavelmente não vão regularizar mesmo essa é a verdade, não vão regularizar, só regularizaram só os distritos e alguns poucos aqui na cidade, se realmente, se realmente quisessem regularizar, isso aqui em questão de duas semanas estava tudo regularizado, porque todo mundo sabe, todo mundo tem trabalho aqui no município, todo mundo acorda cedo para trabalhar no seu lote, assim como todos ganharam, assim como nós também ganhamos, assim quando o INCRA deixou vário aqui, não tinham uma energia, não tinha água, não tinha nada na verdade, só tinha barraco de lona, isso seja regularizado que espero que um dia seja regularizado para que o município realmente cresça como os vários outros municípios vizinhos estão crescendo né? Como Sinop, Lucas do Rio Verde, Tapurah, Nova Maringá e os outros demais, essas minhas explicações finais, um boa noite a todos, fiquem todos com Deus e uma ótima semana.
Presidente: Vereadora Luiza.
LUIZA FRANCISCA DA ROCHA – EXPLICAÇÕES PESSOAIS;
- Boa noite presidente, quero cumprimentar os colegas vereadores, minhas colegas vereadoras, cumprimento também os servidores dessa casa, cumprimentar a secretária Suzana em seu nome todos presentes, também cumprimento a imprensa, dizer que é lamentável mesmo essa situação que esta acontecendo no nosso município, hoje está fácil, hoje tem tudo aqui, quando eu cheguei no Itanhangá aqui, para nos ter energisa tivemos que fazer um contrato dez anos assinar, para ficar pagando, eu fui uma delas que eu paguei o contrato para a energisa dez anos, que quando chegou o final era um preço absurdo por mês que pagava, não sei se tem algum vereador dessa época mas eu sou dessa época, que paguei aquele contrato, assinei o contrato e não é justo hoje o que estão fazendo com a gente, hoje eu tenho farmácia para escolher, na qual que eu vou comprar, supermercado também, tem de tudo para escolher, mas porquê? O povo uniu e trabalhou em prol disso, nós temos trabalho aqui dentro, por tanto que cada um trabalhou e fez de você crescer, hoje muitos são julgados por ter uma caminhonete que não podia ter, uma casa boa, gente nós somos da época de barraco, onde as mulheres, eu era uma delas que ficava aqui e meu esposo trabalhava para fora para trazer o sustento para dentro de casa, isso aqui ninguém olha o sofrimento que a gente teve como muitas mulheres ficavam nessa época sozinhas enquanto os esposos trabalhavam para trazer o sustento, mas no mais seu vou desejar uma boa noite a todos os que estão nos assistindo também pelas redes sociais, pela internet, e desejar que todos tenham uma boa semana, que Deus possa abençoar cada um de nós e nos dê sabedoria e muita luz, boa noite a todos.
Presidente: Vereador Mauro.
MAURO ALVES – EXPLICAÇÕES PESSOAIS;
- Boa noite senhor presidente, senhores vereadores e vereadoras, em nome da professora Elma, cumprimento os demais, Suzana, minha esposa, minha enteada, presidente do Monte Alto ali, eu também sou uma pessoa que eu não concordo com o que está acontecendo no nosso município, que depois que um assentado chegou a vinte e cinco anos atras, pega um lote no meio do mato do nada e transforma ele hoje no que ele está, que é a menina dos olhos, que todo mundo fala que o Itanhangá hoje é a menina dos olhos, do estado do mato grosso, então eu não concordo hoje da pessoa chegar e não conseguir o titulo dele, ter um titulo para dizer assim, isso aqui é meu, isso aqui é meu lote, ter o prazer aos demais que nem falam que aqui tudo é fazendeiro, não é gente, você trabalhou, você abriu seu lote, você produziu, você tem direito de ter uma casa, você tem o direito né Suzana? De ter uma caminhoneta, você tem o teu direito, você produziu, você fez o lugar crescer, não foi da noite pro dia, isso vem rodando a vinte e cinco anos, então eu não concordo hoje do que está acontecendo no Itanhangá, sou uma pessoa contrário ao que está acontecendo com os coitadinhos que estão lá sofrendo, não sabe se amanhã ele vai estar no lote dele, se vai vir a retomada e vai tomar o lote dele, é uma pessoa que não tem mais sossego, não tem paz na cabeça dele, quanto senhorzinho já faleceu ai pra trás esperando esse documento, e uma vergonha, Deus me livre e guarde, esse governo está matando gente isso não existe, eu desconcordo com tudo isso aí, se vê que é altas ida e vindas de Brasília, Cuiabá a gente vai atras de deputado vai atras da reforma agraria, vai atras do INCRA e nada resolve, então isso basta, isso ai já chega tá doido, isso é uma vergonha pra gente, então a gente fica indignado, deixo aqui meu repudio, pra esse governo que não determina o lote, faz lá gente, igual o Zilmar falou, faz cem por ano gente, nós estamos a vinte e cinco anos, já tinha regularizado tudo essas terras, todos os lotes, estava todo mundo feliz aí sem problema, mas parece que eles não querem mesmo que seja regularizado os lotes do Itanhangá, então é uma pena, nosso Itanhangá vai sofrer, todo mundo está vendo ai, a gente vai passar por tempestade no Itanhangá, tá gente? Era isso a minha fala fique todos com Deus. 
Presidente: Vereadora Elza.
ELZA MARIA MOURA DA SILVA – EXPLICAÇÕES PESSOAIS;
- Então só gostaria de, na minha fala dizer que o prefeito está em Brasília né? Tratando do andamento dos trabalhos da semana passada, no qual tinha sido decidido que é a sugestão da secretária Suzana sobre a sala da cidadania, uma vez que a gente tratou desses oitocentos e poucos lotes para regularizar né? O ministro chegou e falou com o prefeito, tinha até marcado para hoje, para que o superintendente do INCRA de Cuiabá fosse até Brasília hoje para poder eles já estarem acertando sobre a situação da sala da cidadania, então o prefeito com certeza quando chegar ele vai estar dando esclarecimento né? Para a população sobre o andamento que está tendo lá né? Em Brasília, é isso que a gente espera, que os que estão regulares que seja documentado, então não vou falar mais nada, vou deixar que ele fala sobre mais detalhes da reunião né? Que ele com certeza vai estar se manifestando para toda a população, eu quero aqui também parabenizar o secretário Bruno né? Porque nunca teve tanto especialidade em nosso município como esta tendo, nós temos dermatologista, neurologista, psiquiatra, exame de endoscopia aqui no município gente, não é pessoa saindo daqui e indo para fora, então amanhã mesmo já vai ter uma turma fazendo endoscopia, eletroencefalografia também, então o município nós temos seis médicos hoje, atende duas vezes por semana em Monte Alto e três vezes em Simione, isso daí para nós é muito bom, igual a todos estão relatando de primeiro era tão complicado a saúde né? E o Bruno ele tem se esforçado como secretário de saúde, a gente sabe que não é fácil, até esses dias a gente estava falando secretário de saúde e educação é complicado né Suzana? Não é fácil porque, quero até parabenizar pelo IDEB né? Que mais uma vez ali, nossa, isso é muito, porque teve municípios que regrediram né? As notas, e aqui em Itanhangá, graças a deus ganharam e parabenizar a Suzana que está a frente da secretaria de educação e aos professores também né? Que estão ali lutando, mas se não tem, como diz o ditado uma chefe, um chefe ali para poder estar fazendo aquele trabalho em conjunto Kelly né? Você é professora e você sabe disso, então não tem como fazer um bom trabalho, então eu quero parabenizar você Suzana, parabenizar o Bruno também, porque para nós é satisfatório, e dizer que a gente pede a Deus para que saia esse documento, a gente infelizmente igual o presidente falou, são anos aguardando documento né? Nos não estamos em discussão sobre quem está com problema na justiça, aí é questão de advogado resolver né? Procurar resolver, mas sim a nossa preocupação é do que estão com o lote regular que precisa documentar, então eu continuo nesse trabalho vereadores e vereadoras e população, solicitando cobrando que seja documentado esses lotes, porque é isso que a população precisa então seria essa minha fala, quero agradecer a todos que estão nos assistindo e pedir a Deus que tudo de bom possa acontecer no nosso município e que as pessoas respeitem mais o próximo, independente porque nós estamos num pleito eleitora, pedindo voto mas que não fica atacando um ao outro, respeite, porque se a pessoa não tem coisa boa pra falar, simplesmente vai e entrega o seu santinho, se não tem nada de bom para passar para a população, não fica atacando as pessoas que isso ai é feio e faz a pessoa perder voto, então seira essa a minha fala, muito obrigado e que Deus abençoe a cada um de nós. 
Presidente: Vereador Alexandre.
ALEXANDRE CAMINSKI – EXPLICAÇÕES PESSOAIS;
- Gostaria aqui de reforçar a palavra que o vereador Eduardo colocou, que nem da época do assentamento até hoje não teve um presidente que quis documentar o Itanhangá, nenhum, na verdade nenhum, porque quando eles querem, eles mandam no ministro e mandam no superintendente, não tem que culpar um nem outro todos eles que passou, falar também do querido Itanhangá o quanto que é duro a gente ouvir e enxergar na frente do nosso olho, vinte pessoas de bem lutando para defendendo Itanhangá e quarente mentindo e denunciando, essa é a realidade do Itanhangá, é triste, pessoas que vendeu seu lote lá mentindo, que tive que sair porque fui ameaçado votar fora o lote, isso aqui a gente sabe de fonte segura que a tristeza Itanhangá está em cima disso aí, porque tanta gente boa que representou esse município, esta representando, esta lutando para que saia o documento, mas infelizmente o nosso Itanhangá tem esse tipo de gente, vinte trabalhando pro bem e quarenta denunciando Itanhangá, essa é uma judiaria, uma realidade aqui do nosso município e quinze ou vinte falando demais todo dia, falando besteira, que não deveria falar, a boca fala e o corpo paga o pato, essa é a realidade do nosso Itanhangá, e dizer mais uma vez, que desde a nossos chacareiros, do nossos sitiantes, quem não tem condições se não é a prefeitura tem uma equipe de advogado que abraça essa causa, está tudo em perigo, todos, todos, então tem que ser tomada essa iniciativa e trabalhar com uma equipe de advogado bancado pela prefeitura, assim o Itanhangá estará num caminho mais certo, agradecer a presença de todos, que Deus abençoe a todos.
Presidente: Vereador Marcel.
MARCEL MENEZES MEURER – EXPLICAÇÕES PESSOAIS;
- Queria falar que foi uma sessão produtiva, agradecer aos nobres colegas que me apoiaram nesse projeto da listagem dos pacientes da rede Única de Saúde, o SUS, falar que a indicação também, uma indicação que eu acho que vai impactar sobre o FETAB uma coisa legal, queria desejar em nome da minha esposa, desejar um boa noite a todos e muito obrigado.
Presidente: Queria agradecer a presença de todos e sessão meia disputada hoje, mas a gente fala porque perante a sociedade sempre é administração que é a culpada de tudo, vereadores, tudo é culpado, que não fizeram nada, que não isso, mas eles não entende que não está no alcance nosso, nós pedimos, imploramos, mas nós não temos forças para resolver isso, nem o prefeito, nem o governador do estado, nem os deputados, então é como o negocio é tão sério gente, é tão sério que não tem, é um autarquia que é o cão, a gente não sabe por onde, a gente tem que torcer por isso que a gente esperava por uma solução, que alguém deles dessem uma posição, que podia resolver e eles podem mas eles não querem, daí aonde que vai parar tudo, a gente não, nem nós sabemos, então eu acho que cada um que tem o seu sitio e nós, eu ai não vou estar na administração para frente né? Porque se der essa retomada, é vereador, é tudo, todo mundo vai sofrer, pode ter certeza disso, isso aí vai ser um caos pro município, o trem vai apertar, em educação, saúde, vai apertar em tudo e quem vai ter que resolver isso daí é a administração, é a câmara de vereadores junto com a administração, eles vão ter que resolver, vão ter que achar uma solução, porque o governo sabe criar o problema, agora solução pro problema não, foi assim o assentamento desde o início, sempre os problemas veio tudo estourar nas prefeitura, como eu era vereador em Tapurah no assentamento é loucura o que nós sofremos, todo mundo queria tudo que é coisa e não tinha como com tanta gente assentar em Itanhangá, então foi tudo muito difícil, eu espero, por isso que eu digo, vereadores nós aqui nós temos que estar unidos, nós temos, não adianta ir atras de coisa aí, só que aquele dia que nós estávamos na audiência com o ministro e com o presidente, a Rosa Neide também estava, o Barranco também estava mas eles, a Rosa Neide até que não falou, mas o Barranco falou, desgaiou, ele disse que tem que tomar, tem que tomar, eles não tem moleza, então você espera o que? Dai o cara do INCRA dizendo que tem que tomar, o presidente do INCRA que tem que tomar, o que vocês acham que nós vamos esperar? É que vão tomar mesmo, vão tomar mesmo, então, não sei, tomara que o Edu consegue, porque se resolvesse eles dizem oitocentos mas se eles analisar a fundo tudo esses lotes, não sobra metade gente, todo mundo sabe, os negócios foram feitos, mudou de dono, mesmo nesses oitocentos, não tem todo mundo sabe, agora como vai fazer isso é um grande problema, grande problema, não sei, quem sabe eles voltam atrás ainda e resolvem diferente, ao presidente da comunidade agradecendo ter vindo, a Suzana aí secretária, todos, pré candidatos, pré não, agora são candidatos a vereadores mesmo, ai estão aí, esse negócio da comunidade Monte Alto, que não passou hoje aqui, então sugiro a presidente levar isso pra comunidade lá para se reunir, fazer uma comissão, sentar com os vereadores para nós aprovar, por que isso é de interesse do Monte Alto, como é de interesse da administração nossa aqui também, que            vai regularizar, vai começar a regularizar o nosso problema é regularização e as partes das vilas também faz parte, então é importante sentarem, ver o que tem que mudar, como tem que ser e acertar e documentar, porque veio aqui para a câmara, veio tudo certinho, vai documentar sem problema nenhum, então nós aqui estamos trabalhando junto e queremos o progresso do Itanhangá e como queremos de Monte Alto também, então provavelmente na próxima sessão a gente aprova isso daí e vai resolver tudo, nada mais havendo a tratar, encerra a sessão de número quatrocentos e trinta e sete, agradecendo a presença dos nobres colegas e demais autoridades presentes, meu boa noite a todos. 
Sendo assim desfez a mesa posta às vinte horas e quarenta minutos do dia dezenove de agosto de dois mil e vinte e quatro, e eu Fernanda Kamily Santos Goliczeski lavrei e assino a presente ata, que também será assinada por todos os senhores Vereadores e as senhoras Vereadoras, após sua aprovação.
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